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O novo escritório da Fundação Jorge Duprat Figueiredo de Segurança e Medicina do Trabalho 

(Fundacentro) na Baixada Santista deverá estar pronto até o fim deste ano. Isso permitirá a ampliação das 

atividades em prol dos trabalhadores da região a partir do próximo ano. A garantia foi dada ontem pelo 

presidente da instituição, Paulo Ricardo Arsego, que esteve ontem, em Santos, para vistoriar as obras da 

unidade, localizada na Avenida Ana Costa, 21, na Vila Mathias. 

“Estou muito satisfeito com o que observei. A empreiteira contratada tem até fevereiro de 2018 para 

finalizar os trabalhos, mas foi dito que que esse prazo poderia ser antecipado. Esperamos inaugurar até o 

final do ano novo esse novo espaço, que será um exemplo para o Brasil”, responde ele. 

Desde 2014, quando o órgão, ligado ao Ministério do Trabalho, reativou as atividades na Baixada Santista, 

os três servidores e outros três terceirizados estão alocados no prédio da Gerência Regional do Trabalho 

e Emprego de Santos.  

Com uma unidade maior a partir do próximo ano, a expectativa é que novos funcionários de carreira 

reforcem a equipe, o que depende da realização de novos concursos. 

Fonte: Jornal A Tribuna - 28/06/2017 

 

O Ministério Público do Trabalho (MPT), na figura do procurador-geral Ronaldo Fleury, apontou 

inconstitucionalidades do projeto da reforma trabalhista (PLC 38/2017), em tramitação no Senado, e 

divulgou uma nova nota técnica pedindo a rejeição parcial do texto.  

Entre os temas que vão contra a Constituição, o procurador destaca o desvirtuamento do regime de 

emprego; terceirização ampla e irrestrita; flexibilização da jornada de trabalho com limites superiores aos 

atuais; violação de direito fundamental ao salário mínimo, à remuneração pelo trabalho e a salário 

equitativo.  

Além da prevalência do negociado sobre o legislado para reduzir proteção social do trabalhador; 

fragilização do direito à representação de trabalhadores por local de trabalho; restrições do acesso à 

justiça do trabalho; afronta à autonomia funcional do poder judiciário trabalhista, entre outras violações. 

Fonte: Jornal A Tribuna - 28/06/2017 

 

 

Os estivadores avulsos e vinculados decidiram, por unanimidade, deflagrar uma greve de 48 horas. O 

protesto, referente às negociações com as empresas que compõem a Câmara de Contêineres, começa na 

sexta-feira, às 7 horas, e termina no domingo, no mesmo horário. A assembleia entre a diretoria do 

Sindicato dos Estivadores (Sindestiva) e a categoria aconteceu na manhã de ontem, às 9 horas, na sede da 

entidade, no Centro de Santos.  

Fonte: Jornal A Tribuna - 28/06/2017 
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